Custo da construção em BH sobe 0,12% em janeiro 

  

O Custo Unitário Básico de Construção (CUB/m² - projeto-padrão representativo R8-N) aumentou 0,12% em janeiro em relação a dezembro. Dos quatro grupos componentes do indicador o material aumentou 0,25% enquanto despesas administrativas, mão de obra e aluguel de equipamentos não apresentaram variações. Com este resultado, o custo do metro quadrado de construção em Belo Horizonte, para o projeto-padrão R8-N (residência multifamiliar, padrão normal, com garagem, pilotis, oito pavimentos-tipo e 03 quartos), que em dezembro era R$ 842,49 passou para R$ 843,49 em janeiro. 

O CUB/m² é um importante indicador de custos do setor e acompanha a evolução dos preços de materiais de construção, mão de obra, despesas administrativas e aluguel de equipamentos. É calculado e divulgado mensalmente pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (Sinduscon-MG), de acordo com a Lei 4.591/64 e com a Norma Técnica NBR 12721:2006 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).    

De acordo com o coordenador sindical do Sinduscon-MG, economista Daniel Furletti,  a alta de 0,25% observada no custo com material de construção foi a maior desde dezembro de 2008 (0,54%). Mas ele não acredita que isso seja uma tendência. “Observamos que os aumentos não foram generalizados. Alguns itens sofreram reajuste maior em seus preços, como brita e areia. Mas também tivemos materiais que permaneceram com os preços estáveis e até alguns que, inclusive, apresentaram queda em seus preços”, informa.

Para Furletti, a construção civil, assim como a economia nacional, tem uma perspectiva positiva de crescimento em 2010. “A maioria dos indicadores sinaliza que a movimentação será maior do que o ano passado. O incremento do crédito imobiliário, o Programa Minha Casa, Minha Vida e os bons resultados aguardados para o mercado de trabalho proporcionam nova perspectiva para os compradores de imóveis e com isso, a construção caminha novamente”, avalia. 

O economista pondera que não acredita que a alta dos preços dos insumos volte a exercer pressão sobre os custos. “O país convive com estabilidade macroeconômica e monetária. Não existe sinalização de rompimento da meta inflacionária, o que é positivo. Além disso, ainda não existem indicativos que demonstrem riscos de gargalos nos setores produtivos e que poderiam impactar a oferta de produtos”, analisa. 

Em janeiro, 46,15% dos materiais pesquisados apresentaram aumentos em seus preços, como, por exemplo, brita (+6,15%), areia (+5,0%), fechadura para porta interna (+4,55%), bloco cerâmico (+3,23%) e porta interna semi-oca para pintura (+2,22%). Já 26,92% dos itens pesquisados tiveram reduções de preços, como chapa compensado plastificado, telha fibrocimento, bacia sanitária branca, entre outros, e 26,92% permaneceram estáveis, entre eles tubo de PVC-R rígido, registro de pressão e placa de gesso.

 Período 12 meses (fevereiro/09- janeiro/10): Neste período, o CUB/m² aumentou 2,25%, sendo que o custo com material registrou queda de 2,05% e o custo com a mão de obra cresceu  6,52%.

Entre os materiais que apresentaram aumentos em seus preços, neste período, destacaram-se: bancada de pia de mármore branco (+10,49%), locação de betoneira (+5,02%), bloco cerâmico (+435%), esquadria de correr (+4,34%), emulsão asfáltica impermeabilizante (+3,98%) e chapa compensado plastificado (+3,11%).

                      Evolução do CUB Global/ Material/ Mão de Obra - Projeto-padrão R8-N

	Mês/Ano
	% CUB Global
	% Custo Material
	% Custo Mão de obra
	Mês/Ano
	% CUB Global
	% Custo Material
	% Custo Mão de obra

	Jan./09
	2,79
	0,20
	5,56
	        Jan./10
	0,12
	0,25
	0,00

	Fev.
	0,17
	0,02
	0,00
	
	
	
	

	Mar.
	0,02
	0,03
	0,00
	
	
	
	

	Abr.
	-0,75
	-1,49
	0,00
	
	
	
	

	Maio
	-0,22
	-0,73
	0,00
	
	
	
	

	Jun.
	-0,43
	-0,13
	-0,80
	
	
	
	

	Jul.
	-0,25
	-0,50
	0,00
	
	
	
	

	Ago.
	0,06
	0,12
	0,00
	
	
	
	

	Set.
	0,05
	0,10
	0,00
	
	
	
	

	Out.
	   0,08
	    0,16
	    0,00
	
	
	
	

	Nov.
	   0,06
	    0,12
	    0,00
	
	
	
	

	Dez.
	   3,40
	   0,005
	    7,38
	
	
	
	


                   Fonte e elaboração: Assessoria Econômica/Sinduscon-MG.
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